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RESUMO

Anemopaegma arvense e Trichilia catigua (catuabas) são usadas por suas ações 

afrodisíaca e estimulante. Realizou-se estudo microscópico para investigação morfo-

-anatômica de seis amostras na forma de pó (cápsulas) vendidas em farmácias e de 

cascas de sete amostras de catuaba comercializadas em feiras populares a fi m de 

subsidiar a identifi cação da droga vegetal e auxiliar no desenvolvimento de parâme-

tros farmacognósticos do material seco e pulverizado a ser empregado no controle 

de qualidade dessas espécies. Desta análise constatou-se que os órgãos subterrâneos 

de A. arvense e as cascas de T. catigua apresentam periderme com poucas camadas 

de súber e córtex parenquimático, observou-se a presença de idioblastos cristalíferos 

contendo drusas, xilema e fl oema secundário. No fl oema secundário constataram-

-se anéis de fi bras que se separam pelos raios parenquimáticos externamente, há 

fi leiras de cristais prismáticos nas células que acompanham as fi bras tanto no xilema 

quanto no fl oema na amostra de T. catigua. Os resultados demonstraram que as 

amostras comercializadas na forma de droga vegetal apresentaram características 

semelhantes às observadas para o padrão de T. catigua e amostras comercializadas 

como cápsulas do pó. Além disso, uma amostra apresentou características distintas 

das demais e dos padrões avaliados. A microscopia mostrou-se uma ferramenta 

efi ciente na identifi cação das amostras comercializadas e provou ser uma técnica 

adequada para a avaliação deste material em complementação/substituição a técnicas 

mais avançadas de análise.

Palavras-chave: Anemopaegma arvense. Controle de qualidade. Microscopia. 

Trichilia catigua.
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ABSTRACT

Anemopaegma arvense and Trichilia catigua (catuaba) are used for their aphrodisiac 

and sexual stimulant actions. Microscopic study was undertaken to investigate the 

morphology and anatomy of six samples - in powder form (capsules) – , sold in 

pharmacies, and seven catuaba’s barks sold in street markets in order to identify 

the drug and help the development of pharmacognostic parameters of dry and 

pulverized material to be used in quality control of these species. It was observed 

that A. arvense material and the bark of T. catigua periderm have few layers of 

suber and parenchymatic cortex; it was also observed the presence of idioblasts with 

druses; secondary xylem and phloem. It was observed ring fi bers that are separate by 
parenchyma rays externally; there are rows of prismatic crystals in cells that follow 
the fi bers in the xylem and phloem in the sample of T. catigua. The results showed 
that the samples sold in the form of dried plant (drug) and samples sold as capsules 
(powder form) have similar characteristics to the pattern observed for T. catigua. In 
addition, one of the samples showed distinct characteristics from other samples and 
patterns evaluated. Microscopy proved to be an effective tool in the identifi cation 
of the samples and proved to be an adequate technique for the evaluation of this 
material to complement/replace the more advanced techniques of analysis.

Keywords: Anemopaegma arvense. Microscopy. Quality control. Trichilia catigua.

Introdução

Atualmente, de forma cada vez mais acen-
tuada, o mercado farmacêutico vem procurando 
alternativas terapêuticas para o tratamento de 
problemas relacionados com a disfunção erétil e a 
falta de libido, principalmente produtos originários 
de plantas com ação afrodisíaca ou capacidade de 
aumentar o prazer sexual. Neste sentido, é comum 
encontrar em farmácias e estabelecimentos que 
comercializam plantas medicinais, e até mesmo 
na internet, a venda de produtos que se propõem a 
atender a essas expectativas, muitas vezes prome-
tendo os efeitos desejados sem efeitos colaterais 
(VEIGA, PINTO, 2005).

Um dos produtos consumidos no Brasil para 
este fi m é o órgão subterrâneo de uma planta comer-
cializada in natura conhecido popularmente como 
catuaba (MARQUES, 1998). É usada na forma de 
fragmentos secos para infusões ou imersa em veícu-
lo alcóolico ou ainda comercializada na forma de pó. 

No entanto, em diferentes regiões do Brasil, 
diferentes vegetais são conhecidas com o mesmo 
nome, tais como Anemopaegma sp. (Bignoniaceae), 
Erythroxylum sp. (Erythroxylaceae), Illex sp. 
(Aquifoliaceae), Micropholis sp. (Sapotaceae), 

Secondatia sp. (Apocynaceae), Tetragastris 

sp. (Bursereceae) e Trichilia sp. (Meliaceae) 
(DUCKE, 1966; PEREIRA, 1982; JORGE, et al., 
1989; MARQUES, 1998; SATOH, et al., 2000; 
ZANOLARI, et al., 2003; KLETTER, et al., 2004; 
SILVA, 2004; UCHINO, et al., 2004).

A espécie vegetal registrada como catuaba 
para fi ns medicinais na Farmacopéia Brasileira 
é a Anemopaegma arvense (Veil.) Stellfeld 
(Bignoniaceae) (FARMACOPÉIA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL, 1929). Por outro lado, a 
espécie vegetal mais comumente comercializada 
como catuaba no mercado farmacêutico brasileiro é 
Trichillia catigua A. Juss (Meliaceae) (BELTRAME, 
et al., 2005), sendo a casca empregada para diversas 
fi nalidades medicinais (KLETTER, et al., 2004).

Esta realidade proporciona grandes difi cul-
dades na identifi cação da matéria prima vegetal 
adquirida e empregada para o preparo de medica-
mentos. Além disto, a avaliação da qualidade destes 
produtos e a determinação de suas características é, 
em muitos casos, inexistente.

Embora o comércio brasileiro tenha apre-
sentado um aumento do número de fi toterápicos 
disponíveis à população e, conseqüentemente do 
consumo, este incremento no uso não foi acom-



113Estudo morfo-anatômico de amostras comerciais de catuaba

Publ. UEPG Ci. Biol. Saúde, Ponta Grossa, v.16, n.2, p. 111-118, jul./dez. 2010

panhado pelo desenvolvimento e aprimoramento 
de técnicas para a determinação das características 
de qualidade dos produtos e também da fi scaliza-
ção do setor produtivo. A ocorrência de fraudes e 
a má qualidade de fi toterápicos comercializados 
têm preocupado profi ssionais da área de saúde e a 
comunidade científi ca. Os desvios de qualidade e a 
adulteração interferem na efi cácia e até mesmo na 
segurança para sua utilização (CHIMIN et al., 2008) 

Diversos autores têm demonstrado em seus 
artigos, grandes distorções entre a qualidade dos 
produtos analisados e os parâmetros estabelecidos 
pela legislação sanitária confi rmando desvios de 
qualidade em produtos, inclusive industrializados 
(OLIVEIRA, AKISUE, 1989; NASCIMENTO, et 
al, 2005; CHIMIN, et al., 2008; BELTRAME, et 
al., 2009).

Visando contribuir para melhor qualidade dos 
medicamentos fi toterápicos, a Cromatografi a Líqui-
da de Alta Efi ciência (CLAE) tem sido empregada 
pelas grandes indústrias farmacêuticas, nacional 
e estrangeira, na avaliação das características de 
qualidade das matérias primas vegetais usadas no 
preparo de diversos medicamentos. 

Por outro lado, para pequenas indústrias e 
farmácias de manipulação, o custo de análise por 
essa técnica torna-se impraticável, sendo que o 
emprego de métodos como a análise microscópica 
(OLIVEIRA, AKISUE, 1989) - recomendada pela 
Farmacopéia Brasileira - é uma alternativa viável e 
aceita pelos órgãos de inspeção e controle sanitário 
do Brasil (BRASIL, 2010). 

Sendo assim, o estudo aqui apresentado tem 
como escopo avaliar morfologicamente diferen-
tes preparações comerciais de catuaba e analisar 
comparativamente com padrões de A. arvense e 
T. catigua colaborando com o estabelecimento de 
parâmetros para o controle de qualidade.

Material e Métodos

Material vegetal padrão

Cascas de T. catigua foram coletadas na 
cidade de Maringá (Paraná, Brasil) no mês de ou-
tubro de 2001, no Horto Florestal Dr. Luis Teixeira 

Mendes. A planta foi identifi cada e uma exsicata foi 
depositada no Herbário da Universidade Estadual 
de Maringá com o número HUEM-9908. Órgãos 
subterrâneos de A. arvense foram coletados na 
cidade de Itirapina (São Paulo, Brasil) no mês de 
novembro de 2001, no Parque Estadual de Itirapi-
na e uma exsicata foi depositada no Herbário da 
Universidade Estadual Paulista de Rio Claro sob 
o número HRCB-3542, para fi ns de identifi cação.

Amostras comercias de Catuaba

Amostras comerciais de catuaba foram ad-
quiridas em feiras livres e farmácias em diferentes 
Estados do território brasileiro, sendo 6 (seis) 
amostras moídas e encapsuladas (três do Estado 
do Paraná e três de São Paulo) e 7 (sete) amostras 
dessecadas e fragmentadas, aqui denominadas cas-
cas, provenientes do Pará, Maranhão, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Distrito 
Federal e Ceará.

Caracterização morfo-anatômica

Para a caracterização morfo-anatômica 
das amostras padrão, foi realizada a fi xação em 
FAA 50 e posterior conservação em etanol 70% 
(JOHANSEN, 1940). A análise microscópica destas 
amostras foi realizada segundo as recomendações 
usuais da farmacognosia a partir de secções 
anatômicas à mão livre, com auxílio de lâminas 
de aço, das amostras conservadas em etanol 70% 
(OLIVEIRA, AKISUE, 1989). O material foi 
descorado com hipoclorito de sódio (30% a partir 
de solução comercial), lavadas e coradas com azul 
de astra e safranina a 1% (safrablau) e lâminas 
semi-permanentes foram montadas em gelatina 
glicerinada (KRAUS, ARDUIN, 1997).

Para a caracterização das amostras comercia-
lizadas em cápsulas, os padrões de T. catigua e A. 

arvense foram estabilizados em estufa de ar circu-
lante a temperatura de 40oC, triturados e tamizados 
manualmente, em malha de 200 mesh (75 μM) 
(BRITO, 2004). Os pós das amostras comerciais 
e dos padrões foram diafanizados com solução de 
hipoclorito de sódio a 30% durante 15 minutos, 
lavados com água destilada e corados e foram mon-
tadas laminas semi-permanentes, conforme descrito 
anteriormente.
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As cascas foram tratadas com uma técnica 
de maceração, comum para a análise de células 
isoladas, após a dissociação da lamela média a partir 
da ação de peróxido de hidrogênio e ácido acético, 
pelo método de Franklin modifi cado (KRAUS, 
ARDUIN, 1997). 

Os aspectos anatômicos foram observados, 
descritos e registrados por meio de fotomicrografi as 
obtidas em microscópio Olympus e as imagens 
capturadas pelo programa Image Pró-plus ver-
são 4.0. As escalas referentes às ilustrações foram 
obtidas utilizando-se lâminas micrométricas nas 
mesmas condições ópticas utilizadas em cada caso.

Resultados

Neste estudo, as características observadas 
nas seções transversais e longitudinais do órgão 
subterrâneo de A. arvense (Figuras 1A-B) e da casca 
de T. catigua (Figuras 1C-E) e no material pulveri-
zado destes, foram consideradas como padrões para 
a análise farmacobotânica.

Tanto o órgão subterrâneo de A. arvense como 
a casca do caule de T. catigua anatomicamente 
apresenta estrutura caulinar secundária completa 
caracterizada pela periderme, fl oema e xilema se-

cundários (Figura 1A-D).

Em seção transversal, nota-se que A. arvense 

possui o córtex mais estreito que T. catigua cujo 

córtex parenquimático tem cerca de vinte cama-

das de células, entre as quais ocorrem numerosos 

idioblastos cristalíferos, contendo drusas, mais 

concentrados nas proximidades do súber. A peri-

derme possui poucas camadas de súber nas duas 

espécies. O xilema secundário tem distribuição 

difusa uniforme dos elementos de vaso em ambos 

os materiais. Há elementos de vasos múltiplos (de 

dois) em A. arvense e predominantemente solitários 

em T. catigua. O agrupamento de fi bras no fl oema 

secundário difere nos dois materiais, pois formam 

pequenos grupos em A. arvense e formam anéis 

em T. catigua, sobretudo quando estão mais próxi-

mas do xilema nesta espécie vegetal. Largos raios 

parenquimáticos são notáveis próximos a região 

do câmbio vascular em A. arvense, o que é pouco 

visível em T. catigua.

Dois aspectos a destacar que foram observa-

dos apenas em de T. catigua: i) drusas no córtex 

(Figura 1D); ii) fi leiras de cristais prismáticos pre-

sentes nas células que acompanham as fi bras tanto 

no xilema quanto no fl oema, visíveis em seções 

longitudinais da estrutura caulinar (Figura 1E). 

Foi possível observar ainda, a presença de 

grãos de amido em todas as células parenquimáti-

cas em A. arvense (não ilustrado), indicando outra 

característica para distinção com T. catigua.

Figura 1 -  Padrões de catuaba. A-B Anemopaegma arvense, 

seção transversal do órgão subterrâneo de. 

C-E Trichilia catigua, seção transversal (C-

D) e longitudinal (E) do caule. Destacam-se 

cristais prismáticos (cp), cambio vascular (cv), 

elementos de vasos (ev), fi bras de fl oema (ff), 

fl oema secundário (fs), periderme (pr), raios 

parenquimáticos (rp), drusas (    ).

A Figura 2 apresenta fragmentos do material 

comercializado na forma de pó encapsulado, obtido 

em diversas farmácias dos Estados do Paraná e São 
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Paulo. Os dados da comparação dos padrões com as 
sete amostras de catuaba na forma de pó encapsu-
lado comercializadas estão mostradas na Tabela 1.

Figura 2 -  Amostras catuaba moída e encapsulada, obtidas 
no comércio – Fragmentos de caule seco e 
triturado evidenciando cristais prismáticos (cp) 
em fi bras de xilema secundário (fx) e fragmentos 
de parênquima (pa).

A Figura 3 corresponde às amostras comer-
cializadas que foram adquiridas na forma de casca 
e cuja análise farmacobotânica foi precedida de 
maceração.

A análise das amostras fragmentadas revelou 
que em todas havia células de parênquima e de 
epiderme e ainda fi bras contendo cristais e alguns 
poucos elementos de vaso (Figuras 3 A-G). Nas 
amostras do Pará e do Maranhão (Figuras 3ª e B) 
foram observados mais cristais isolados junto ao 
parênquima que cristais posicionados em fi leiras 
no interior de fi bras. Ainda, nas amostras do Rio 
Grande do Sul e do Distrito federal (Figuras 3D 
e F), foram observadas muitas fi leiras de cristais 
prismáticos, algumas células de epiderme e de 

parênquima, e poucos elementos de vaso. Por fi m, 
nas amostras do Pará, Rio Grande do Norte e Dis-
trito Federal (Figuras 3B, C e F) foram observadas 
muitas aglomerações de células epidérmicas.

Figura 3 -  Amostras de catuaba comercializadas in natura, 
como fragmentos de casca.
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Discussão

O trabalho de comparação das características 
estruturais entre as amostras é considerado uma 
diagnose ou análise farmacobotânica (OLIVEI-
RA, AKISUE, 1989). Neste trabalho, as amostras 
comerciais foram comparadas com as amostras 
identifi cadas em Herbários.

A análise microscópica das amostras comer-
cializadas em pó revelou que as cápsulas de catuaba 
apresentam material vegetal moído em diferentes 
padrões granulométricos.

Foi possível observar principalmente, que a 
amostra 4, apesar de apresentar características seme-
lhantes ao padrão de T. catigua,  apresentava grãos 
de amido e areia. A presença de grãos de amido pode 
sugerir uma adição fraudulenta deste material ou 
mesmo a contaminação da amostra com partes da 
espécie vegetal A. arvense. Entretanto, não se pode 
concluir se há presença desta ou de outro vegetal.

Amostras

Caracteres

Padrão

Aa

Padrão

Tc

Amostra

1-PR

Amostra

2-PR

Amostra

3-PR

Amostra

4-SP

Amostra

5-SP

Amostra

6-SP

Coloração Am Av Av Av Av Av Av Av

Fileiras de cristais no 

fl oema
- X X X X X X X

Fileiras de cristais no 

xilema
- X X X X X X X

Células com grãos de 

amido
X - - - - X - -

Drusas e cristais prismáti-

cos isolados
- X X X X X X X

Impurezas (areia) - - - - - X - -

Tabela 1 - Amostras de “Catuaba”: Características diagnósticas observadas entre os padrões de A. arvense e T. catigua, e em 

amostras (material moído e encapsulado) comercializados em farmácias de manipulação.

Aa. A. arvense. Tc. T. catigua. Am. Amarelo pardo. Av. avermelhado. – não observado. X. observado, SP: São Paulo, PR: Paraná.

As demais amostras em pó apresentaram vá-

rias semelhanças estruturais com as características 

da espécie padrão T. catigua.

A presença de elementos de vaso, célula 

característica do xilema, indica que, às vezes os 

fragmentos das “cascas” podem conter tecidos 

mais internos e não apenas a periderme (COSTA 

et al.,2003). Foi possível também verifi car que as 

fi leiras de cristais se formam porque estas substân-

cias inorgânicas se encontram no interior de fi bras 

septadas cujas paredes possuem muitas pontuações. 

Essas células também são componentes associados 

tanto no fl oema como no xilema. Na literatura, a 

presença de uma bainha de fi bras septadas próxi-

mas ao fl oema em pulvino de leguminosas, indica 

seu papel no transporte simplástico de substâncias 

devido às numerosas pontuações (RODRIGUES, 

MACHADO, 2006). A presença de cristais no 

interior dessas células pode reforçar este conceito, 

uma vez que o protoplasto é mantido.
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Quanto à presença de cristais de oxalato de 
cálcio nas amostras, muitas vezes, isto é um indi-
cativo de toxicidade da planta, no entanto, já se 
discute que essa toxidade pode estar relacionada à 
associação dessas substâncias com outros produtos 
orgânicos como lipídios e, principalmente, proteínas 
(FERREIRA, MARSOLA, TEIXEIRA, 2011). No 
caso de catuaba, essas fi leiras de cristais de oxalato 
de cálcio já foram descritas como característica de 
T. catigua por outros autores (LAGO, MIGUEL, 
DUARTE, 2007), enquanto que nada foi men-
cionado sobre essas substâncias para A. arvense 
(MAURO, et al., 2007).

Conclusão

Do ponto de vista morfo-anatômico, com 
exceção da amostra 4, as cascas, assim como as cáp-
sulas de planta moída, todas comercializadas como 
catuaba, apresentaram características peculiares  à 
amostra padrão de T. catigua.

Assim sendo, a microscopia mostrou-se uma 
ferramenta efi ciente na identifi cação e avaliação 
das amostras comercializadas dessecadas e frag-
mentadas e provou ser uma técnica adequada para a 
avaliação destas amostras em substituição a técnicas 
mais avançadas de análise.

Além disso, permitiu comprovar que se trata 
de uma ferramenta efi caz para a determinação da 
presença de impurezas e contaminantes em amos-
tras.

Por fi m, a técnica ainda apresenta-se menos 
onerosa em relação às mais avançadas a serem 
aplicadas no controle de qualidade de fi toterápicos, 
sendo indicadas como procedimento a ser usado 
inclusive por estabelecimentos farmacêuticos de 
pequeno porte.
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